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NO PR.OSSEGUIMENrro da
c sua politica de valonzação
das nossas colónias, o Ministério
das Colónias procura intensificar
a colomzação branca das nossas

Províncias Ultramarinas.: Seguin­
do essa ordem de ideias, tem uti­
lizado a verba de 30.000 centos

destmada á colonização;' ao paga­
mento ide passagens -ás íamítras
de mdivíduos vivende já em Afri­
ca, e trabalhando, 'quer de conta
própria, quer como empregados
de pequenas empresas, aos ems'

pregados, e respecnvas famílias,
coniratades por pequenas empre­
sas" ás famílias com colocação­
assegurada, aOS pescadores con­

tratados p'or pequenas empresas, ,

assim come o tp�nsporte ds,§ res- t

pectivasembarcações, e finalmen­
te a todôs aqueles 'que mostrem
ir ali exercer actividades com

condições de êxito, e aos quais
são ainda dadas' outras facili-
d d,

'f
., "1\.

-

"o "

a es. , '

Vê-,S�1 p.ort��tol .0 firme .pro­
pósito do nosso Govêrno de pro- ,

mover a emigração nacíbnal pâ­
Ta as nossas colónias, e desviá-Ia ¡
dos países estrangeiros onde os l

nossos emigrantes eram explora-
j'" ,

'

,'�)'.,' ,

dos pejos engajadores sem escrü­

pules. Por e,ss�s motivos, têm:
sido dadas grandes facilidades
aos colonos, as quais' são além.

� •• A

das passagens pagas, a' aSsistens,
cia sanitária, e o amparo do Es­
tado, que promove o seu empre­
go· no comércio, na indústria, 9U'
nil. agricultura, e não os abando­
na senão, quando entregues a si'

próprios, estejam em co�dições,
de triunfar no seu novo labor.
Para facilitar essa colonização;'

vão-se 'empreender em Moçams
bique grandes obras de fomento, I
no valor de r milhão dê contes,
as quais se' traduzem em' obras.
de interesse público, que facili­
tam,' e possibilitam o trabalho
'aos colonos, como sejam estra­

das, cammhos 'de ferro, trabâlhos
hidráulicos, defesa s ani tár i a,
construção' .de povoaçõ�s, em, re-:
sumo: a criação de meios de tra­

balhos, verdadeiros meios de'
produção. Além. disso, obras ana­
Iogas se vão efectuar nas outras
Províncias Ultramannas;

. Sem esta' actuação do Estado,
toda It colonização seria: impossí-

'

vel, sem grandes 'obras públicas, ,

(CONCLUI NA 3.1 PAGINA�

Os Bairros Pitorescos
G v' MvnumC2ntv d'e Môn�al'd

DESDE O NASCIMENTO da c{-
dade na' elle de la Gité�. Pa­

ris pareceu creacer. alil!l.entanqo-sc
dOli lubarbioa, qu� â liodeiam. De
maneira. que os parisienaes conti­
nuam. frequentemente�, a ç\1amar
01 dlferentes bai'rrol pelos nomes

das luaa velhaa aldeial; digamol
aquelea que têm aido inc'orpora­
doa' na cidade deade 1845. Aaaim,
«PaIIY. e cAuteil:t para o 16.0
Arrondissement (bairro). cVaugi.

.

'_.,por Imis 6onUâolo
.

za-da� por uma e!!t�ada principal
'que se dirige para o campo distan­
te. Vive aqui a clalae operária e,
�oa, I}rteaãoa.·' "

Deixaram de aer aldeiaa se bem
que ainda não sejam cidadea. Es­
tel aão 01 lubúrbióa ônde a viaa
tem um aabór eapecial. um pitos
reaco, cheio de movimento, de

..

ii-vontade.

A CAMA�A boa jj�ptJ1:'A110�

târch pata o tE.6• éMenilmofttanh O trabiliho diário pela91a1saqui
pata o 20.°. «Belleville, para o 19.°.

. do que em qualquer outr!l parte I

Eataa aldeiaa foram mudadas de Aa lojaa Ião cOri1primidal e 'aitua-
difereotea maneiras. Algumaa, taia daa umas de encontro 'a outrUi

!;lomo cPallY'. e cAuteih. no osi. Dural1te o tempo de pat. certaa
dente. e a planície Manceau. no ruaB foram vamtoll mercadol ao If
norte, tornaram·se imedia�õea da livre ••• E o inYeatigador. depoia
cidade. Para o oriente todas con- do exc5tico. viu uma sucessão 'de
lervaram aproximadamente BII ea- "ariados quadros. delde o maill ai-
ractertllticill do aea eatado pdm«.. 'ni�tro ..pecto at&. a infantilidado
rio: um alnbo de tal'. com loja. intima da vida popular.
_. ,CC¡QODO' O,'"�olo;I.CIl,gl�Qf'l� '.. (CQ�q"y-� � �!' P��'I!.)

DE NOVO,

OS Milicianos em Tavi,ra
Todos os anos, mais ou menos

no presente mês, as ruas da nos­
sa' cidade' conhecem um movie
menta e uma agitaçã,o desusada,
que lhe .é, emprestada por algu­
mas' c�Qtenas de rapazes, que, de
todos os pontos do Contmente e

'Ilhas, aqui vêm adquirir os ,cOœ
nhecimentos militares que, ama­
nhã, os farão, graduados do
Exército Português. '

,

E' jª, amanhã, que" tem inicio
mais um Curso .de Sargentos
Milicianos, o qual se irá prolon­
gar aié Março do, p�óxir,no aóq,
mantendo, portanto, a nossa ci­
dade 'até lá uma vidi! nova" vida
que deixa. de ter aquela pacatez
e monotonia, que tanto a carae­

teriza, para vser agora de alvo­
roço, de alegria, digamos assim,
pois não é, impunemente que se'
tem 20 anos.rembora eles sejam
refreados pelos rigores da disci
.plma militar.

Já regorgitam os Cafés da cio
cade. .• Não há mais quartos
para alugar na nossa Tavira ..•
O jardim tem lim movimento de­
susado ••• e nas Pequenas desta
nossa Veneza Algarvia nota se

um sorris,o diferente! •.• São os
I

milicianos que
I

chegaram mais
liIma vez a Tavira! •••
I Na hora da partida, quanta de­
silusão não fica para trás, á me·

dida que ó- comboiQ se vai afas·
,tando! Quantas promessas não
morrem ao soar o silvo da loeo"

. motiva que leva a caminho das
Unidades militares os soldados
de hoje o ., os Cabos Milicianos
de àmanhã l •• o

. Contudo, a hora que passa é
"'do presen-te. O futuro ninguem
'sabe o que serà; e, entreunto. a

cidade Irá vendo desfilar todos
. os dias; através dãs suas tuas,

-

'as fardas cin!1entas desses ttuli·
cianos; que durante meses lhe

. irão emptestar uma nova vidal
Os Tavitenses s�lJdam esses

h6sp,edes de alguns meses, fazen.
do �otos paraqueduranteasua es­

tadia aqui mantenham os melho­
res la�os de amizade coJ,n a nos­
sa popula�ão. A cidade otgulha-,
-se de ser hospitaleira e não quer9
de modo algum, abdicar desse
pergaminho.

,_.,.

,,�,-"""'��-11111!1---�-
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Sãb cbftlO a8 ünda.1dü mál"
As Undas dUs tellS deseJos;
'NinQuAm as pode contar
sComo eU não conto 1)8 t�i.a8 bello,,;

:i!:s:iot&Rb It>>1i:�:ES

este nOmero 101 visado
pela D8!eg_çlo dê

Clealu•••

,

Com a exibição do filme «Ca.
pas Negras», iniciou-se a nova

época no nosso teatro para satis­
fação do público cinéfilo, que"
d�Jna maneira geral, hoje é cons­

tituido por qu�se toda a popula­
da cidade, pOLS nos meios pe ..
quenos o cinema é, per ãssim
dizer, O sell pr;il,'lcip.al recreio es .. ,

piritual, porque faz parte inter
grante da vida do cidadão. ° ci-.
nema, á noite, pode consíderar-se.
em aperitivo espiritual e" sobre-.
tudo, para, QS yerd¡¡deiros admi­
radores da 7'� arte, ele fiaz· t3;t;ta
falta como o café sôbre as refei­
ções ou como o cigarro nas ho­
ras detédio, Ora, foi justamente
por sabermos que' este assunto
mteressa bast.•nte o nosso públi­
co que procuramos, numa destas,
tardes, a Direcção do Teatro An­
tonio Pinheiro para que nos dis­
sesse al�uma coisa ãcerca ,dos
se�� projectos para a n9ya epo-

"

- E sobre programas esec­
lhidos?
:.-Fez-se o melhor que.se pôde;

,
No nosso «écran» vão ser pas­

sados nesta época os melhores e

os ma;is modernos filmes a que a

critica se referiu.
Não regateamos' preços para

bem servir o dossdpúblico, que,
digamos de passagem, tem' sabi­
do' corresponder ao nosso apelo.
I Apres�ntamos nesta época fi�
tas de todas as casas produtoras. ,

( Sem querer roubar mais tem­

po, pedimos que nos dessem indi..
cações sobre os filmes de cartaz,
marcados até) 31 de Dezembro;
e, dentre outros de igual valor.
citaremos apenas aqueles mais

conhecidos; e, então, temos:

,�Fonte dos Suspiros», .Sinos de
Santa Maria», «Inês de Castro»,
«Henrique V», ,Sudáo», «Cara
naval da Vida», «Camões», C(O
Filho do �ra�ão», «Joana de Pa-

. '.

TEATRO ANTÓNIO PINHEIRO

cat dos filmes escolhidos� eté.�
No gabinete de trabalho'fomos

amavelmente recebidos pelos di·
rectores do teatro, que se pu·
seram inteiramente á nossa dis·
posi�ão. ,

E, então, arriscamos 'a nossa

primeira perguntai - Projectos?
.....Vários -- e, dentre eles, o

principal, servir bem o público da
.

nóssa tetra e, sobretudo� os' fre-
'

quentadotes assíduos do Teatro�
et dentro desse principio; para.
evitar 'lue ele sela prejudicado,
em vittude do aumento de fre·
quência que se dá durante a épo ..

, ca em 9ue funciona � Cen�ro de
lllstruçao de lnfantarla, Cflaram·
-se as cadernetas de marea�í!o
de lugares.
O público frequentador de eil!

nema tem o seu lugar garantido;
dentro das condições estabeleci­
das; e apenas toma o compro­
misso de ,assistir a �o u/o das re­
ptesentaç6es.

130a medida� maSt apesar-de
tudo; ainda há quem não a jul ..
gue acertada. El natural; porque
orientar dentto da vontade de to'"
dos é impossivel. " ''I

"

-F; sobre os projeetos de tm·

pliação do teatro t
'

.

�_gstão a ser estudados cuida.
dosamente; porque ser director
duma empresa não é o mesmo

que ser dono,
N a altura oportuna, falar�moi

do, ��e¡'¡Qt{?�

riu, «Caixinha de Surpresas»�itaente do Mar», (ChOPlll ImorQ
tain, ccUm Homemrdo Ribatejo"
«Rochas Bran�as de Dover't
«Amores de Catarina da Russia·, �
aVizinha do Lado», «Viena da.
Valsas» e «Rainha Santu.
Ora, o «(,:ilrliet» de filmes egeo"

lhidos para a presente época de­
monstra o bom gosto e a boa von.
tade da Dlrecs:ão do Teatro em
servir o público ma�s exigente.,

.

Despedimo-nos satIsfeitos pelo
seu trabalho, que, para uma

orientação como a que tem to"

mado, é fruto de muita a¡;tivida� .

de e' es�udo.

PELA IMPRENSA
«Eoos 40 Sul»-Comémorando

o seu 10.0 aniversário, publicoU"
um exceJente nUmero especial, a
cáres, éste nosso "amarada, que
se publica na simpática Vila Real
de Santo António, sob a direcção
do st. Aurélio Néné.
Os nossos cumprimentos�

«'o*a))�Temos pres�fit� O ti.·
45 desta interessante revista, que,
dia a dia, vem melhorando o seu

aspecto gráfico e os artigos das
suas secções.
Não será exagero afirmar-sE

que «Voga» é a revista feminina¡
po seu

Ó
género. 'lq� JC publj!�

§�U't ILh
'

,



POVO ALGARVJ:O

INFORMAÇO ES IlpE�t\ CIDADE!
FUTEBOL

E�
TAVXRA

O .r. Dr: Quirino Sp.neer Sa- jore. O. fieis oraram junto do. F�st. das Chaga. - No passado OLHANENSE LUS ITANO
lomão antigo 'Chefe da Secreta- lugares onde foi martirizado o dia. 17 .do corrente, realizou-se ,

ria da'Câmara Municipal de Ta- grande missionário português, na Ig�e)a da 'yenerav:l Ordem
Finalmente, .vaæos ter um dOl drio-mas f6rada terra portugne-vira e actual secretário do Gover- canonizado em 22 de-Junho ül- �e�celra de Sao Francisco, a tra-

maiores encontros de Futebol que sa. Chamado a exibir-se na vizinha
no Civil do Distrito de Vila Real timo. dicional festa das Chagas. até agora se têm realizado, no AI- Espanha e em terrai de Marrocol,foi nomeado para proceder a um Os peregrinos visitaram tam- •

gatve. o onze eencarnado» tem honrado
inquérito na Administração do 1.0 bém o túmulo .de Udavattievar Santa C. da Misericórdia-Para No primeiro encontro da época. sempre as côrea portuguesal. UI.bairro do Porto, a concluir no -o oficial que condenou o mrs- facilitar o pagamento dos féros qoe se realiza na nosla província tíæaæeate, disputou um encontro
prazo de IS dias. síonãrio-à morte e, depois se ar- e juros, continua aberta todos os entre os dois maia categorizados de futebol com o Sevilha, campelo

.. >li: .. rependeu, ordenando que o se- domingos, das 12 às 15 horas, a clubes algarvios: Olhanense e Lo- da Espanha. em que iaio vence-

Reali�ou-se a 2. a. p�regrinação pultassem';unto 'do tú�ulo .de.�. Secretaría desta instituição. altano, vão bater-se noma renhida. dor o grupo cAndaluz» pelo el-de Tavira ao santuãrio de Nos- Joao de Brno. Tambem fOI VIS1: • mal lealluta, para a conquísta dam casso,lcore de 3-2. O LUlitano to-
sa Senhora de Fátima, e�. '13 de tado, pelos, fiéis, o lago onde f01

Farmácia de Serviço-Encontra- magnifico trofeu, que. como é ha- ma parte, pela,L. vez no Campeo-Outubro. Osperegrines vlsltara� lavada. a e�pada. do ex�cutor. A -se de serviço urgente durante bítual, será entregue ao vencedor nato Nacional., depots de uma lé-,Mafra, Torres V�dras, ond� f01 peregrlDar_ao fOI organizada em
a corrente semana a Farmácia do despique. rie de grandel exibições que rea-

celebrada missa Junto do tumu- . colaboração co� o presldeDl� do
Aboim. No pr6ximo Domingo. dia 28 do lízou nOI enccatroa realizadol pa-lo de S. Gonçalo de Lagos, AI.. Conselhob ,MuDlclpal de Tan)orle, ..• corrente, o Estádio Ginásio lerá o ra aparamento do Campeão da II

'

cobaça, Batalha, etc. que tam em se encorporou ne a. Teatro António Pinheiro-Espec- cenário da empolgante luta entre Divilão.
Tiveram adoração na Basílica -. .. ..

táculos da Semana-e-Apreserra oa dois campeões algarvios. Será E aSliin teæoa publicado em
de Fátima, como acto privativo, Assumiu as funções de Dírec-

hoje um excelente programa du- ama bela tarde desportiva a juntar'" _

meia dozia de palavral, om rela-
a que juntaram ocasionalmente tor das ,P�scarias o capitão !enen- plo, falado.em espanhol. . às inúmera•• qae se têm realizado mo das actividadel e.doa cchama-
,outros algarvios. - te Eugénio de Castro Rodrigues. \ Frente dos Suspiros,.filme de em Tavira, c que por moito tempo doa antigos tempol» dos doil pojo,Estavam em Fátima muitas pe- * lii !Il apaixonante interesse, com Pas- não ae apagarão na mem6ria de pularei elubea algarvios. que,-comregrinações portuguesas e es- O I Grupo Aero-Explorador tora Peña, Alfredo Mayo e An.. quem aa alsiltiu..

' alegria de todoa oa desportiltastrangeiras.
.. (!j •

de Vôo sem motor, instalado em' tonita Colomé. Olhaneaee-Lnsítae» O· «íerby» algarvios. têm 01 leuI nomel ina-.

Santa Iria de Azora pela Dírec- 'Em complemento, Goyecas, do futebol algarvio 1 Quem vencetá? critol no aümero doa qoe este ano
A substituir o Rev," Pároco dé ção Geral de Aeronáu.tica' Civil

com Império Argentino, a estre- Quem ganhará a taça? disputam, o Campeonato Nacional
Tavira na sua ausência, vieram tem feito uma obra notável na la mais querida do público poro Eis a ioc6gni�a I . ge Futebol, prova mfxima do del-
a Tavira os Reverendos Padres preparação de pilotos, de tal ma- tuguês, na célebre opera de Gra- O Sporting Clube Olhaneaae, porto-rei. ,

Isidoro Domingos da Silva, de neira que pode rivalizar com as nados. clube que todos oa algarvios, mel" O encoatro está a delpertarMoncarapacho e José Vieira, de melhores escolas do mundo: em
Quarta feira-O filme/ mais mo ¡(queles que não ae intereslam grande interêsle em todo o Algar-.Olhão. 8 meses foram diplomados 160

cómico da temporada EsPia á pelo futebol. conhecem, é om dos ve; e, por illO, a organização já.. "" .. pilotos e fizeram-se 2.000 lança- Força, com os ases de riso Judy que têm um passado gloríoao. 'V«- allegaroo meiol de transporte a"
Vai ser instalado em Faro o mentes.

.

Canova e Joe Brown. .

rial- vezes, campeão regional de todas as pelsoal qae nelse dia veQ
Posto Regional do Sul da Emis- '*' .. ""

Em complemento, o magnifico Portugal e Nacional da II Divilão, nham a Tavira. '

sora Nacional.
.

. O inquerito às causas do des-
drama Oiro Traiçoeiro, classifi- o popular clube de -Olhão tem-Ie Na noite. realizar-le ..' um baile

• • • carrilamento de Vila Franca de
cada na América como um dos distinguido novamente nos últimol no Parqoe Monicipal. ém honra

A encorporação de recrutas do Xira, que causou 18 mortos e al-
melheres filmes, com a grande cinco anos. doa vilit.ntel.

segundo turno do corrente ano gumas dezenas de feridos, 'provou artista Osa Massen, secundada Desde 1940 para ei alga pOli- I. erUA
tem lugar de 3 a 5 do próximo que o mesmo se deu por causas

por J. Edward Bromberg
.

e ção no Nacional tem lido not6ria.
mês de Outubro.' fortuitas,- meramente acidentais.

Willian Wribht. .

clalsificando-Ie como um dOl me-
CASAMENTOSOS interessados, a partir de 20 lit lit lit

Sábado-O filme mais belo do lhorel clubes portoguelel. dClta
• do corrente, podem dirIgir-se à Os belgas ganharam 116 pon- modalidade.

Secretaria da Câm'ar'a do seu con- tos a 93 o Torneio de Atletismo mundo Os Sinos de Santa Ma..
Actualmente, o leo grupo de II

O. melhor•• 'atos III f.itio
celho para receberem as guias entre Portugal e a Bélgica. ria, com os dois idolos, na sua

honra é composto pelos' leguintel II
com forros d. secla

com que devem marchar aos
� «: "" consagração máxima: Ingrid Ber-

jogadorel, qae lob a orientação CORTE EL.EGANTE
seus destinos. Por decreto do Ministério da gman e J3ing Crosby; no terno

do treinador Szabo. alinharão no O mais completo dO$ alfaiatesSerão notados refractários os Economia, 'inserto no «Diário do poe�a de amor que e�cherá d,e pr6ximo Domingo.
que faltarem, ficando sujeitos às Governo», foi aprovada a orga- alegrIa todos os cor�es. Com

Abraão e Szabo; Ro.drigoes e Roe ha Alfaiatepenalidades estabelecidas na lei nização dos serviços de avaliação cirico canções maravilhosas de
Nunes; João dos $antos, Gruina,de recrutamento militar. do cadastro geometrico da pro- BIng Crosby, este filme obteve
Ricardo e Eminêncio; Moreir.. Alfaiate Civil e Milita,

r lit lit • priedade rustica. "três prémios da Aca4,emia. '

João da Palma, Joaquim' Paalo, RUI dos Mouros n.CI 10 (Alto do�Çlno)O sr. Léon Michel, director Segundo aquele diploma, bbs Cabdta, Salvador e Palmeiro�
geral do Abastecimento Exterior concelhos onde está organizado, A

'

d
III

t O Lositano de Vila Real de TAVIRA
Cla Ministério dos Abastecimen- ou vier a organizar-se o cadastro, gra eClmen. 0, Santo Ant6nio, clube qae também
tos da Bélgica e chefe da .missão será estabelecida a obrigatorie.. A familia da desditosa Florên- leguia iUl vangoarda dos melhorei

Vende�seDelga, recentemente chegada ao dade da descrição, no respectivo da Fernanda Romeira Viegas da II Divisão do Nacional. qoe
nosso País, onde vem riegociar regist", dos prédios neles c:om.. vem, por êste meio, agra.deE!er a agora lubiu à Divisão Maior, pe-
um contrato para aquiSição áe preendidos, assim como a inseri- todas as pessoas que se lDteres... la e�celente vitória obtida sobre o Uma casa situada na Rua da'
um importante carregamento de ção e seu cancelamento, de. tOd saram pelo seu estado de saúde, Famalicão. tem' um paalldo tão Silva, com quintal, com portaconservas de peixe, teve uma de- dos os actos e contratos sujeitos durante a longa e'pertinaz do�na brilhante e n�o menos honroDo do

para a Rua do Rêgo, 22�
.morada conferência sobre o as- a registo referentes aos mesmos ça que a vitimou, e bem aSS1m que o leu futoro adversirio. Tem

. Tratar �om Maria Marquessunto com o sr. Subsecretário de prédios.
.

ás que se dignaram acompanhá. conhecido por várias vezel o gal·
Estado do Comércio e Industria. Nenhum documento destiaado .la á sua última morada. to doma victória em campo adver- Costa.

••• à�"����a� �. � ---��----�FOfam adiadas para 194� as gisto obrigatório deverá ser la-
festas em honra de Santa' Cata- vrado pelo� notários, sem qu�

,
-

rina, que estayam anunciadas pa- nele se declare O numero da F·nVa Imentera hoje, na cidade de Portimâo. descrição, no registo predial, dos. 'I
'

-

..... II\
lit * * prédios a que respeitam os mes-

Pelas Capitanias dos diversos mos actos. .

f
06

d P.blo S b dO f
e

portos, foi �andado. afixar em As inscrições e seus cancela.. Para satis ação e regozIJo o pu ICO que a e 1$ Ingulf
Iodas .as praIas o aV1SO de que mentos, dos actos de registo

B'OM DO M'AU t- dese"adavai ser eXigido, a partir de 22 do predial, serão obrigatoriamente sempre o .

. ,,' "reapareceu a . ao
. 1

correIite, Q estrito cumprimento anotados nas cadernetas prediais
das prescrições legais sobre o uso respectivas, não podendo lavrar-
de fatos de banho. -se qualquer registo sem apre-

lit lit * sentatã9 prévia desses docunlen-
Passou a exercer,interinamen" tos.

�

le,.as funções de capitão do por- O decreto aciMa referido re ..

to de Olhão o 2.° tenente Ale.. voga e substitui os decretos n.O

xandre Guerreiro. 1'40162 de 25 de Agosto de 1927
'"' * "* e n.o 20.947 de 29 de Fevereiro

Foram concedidas as seguinte�
, de 1932• .

III fi; >II
verbas para as obras abaixo men..

'

Pela dltima Ordem do Edro,ionadas:
.

TU L IA'CâmaraMunicípaldeOlhã09 cito foi promovido a sargento ,A MELHOR LARANJADA NA "RA
.

I I III

para trabalhos de sondagem de "aj�dante o nos�o prezado cola ..

pesquisas de àguas destinadas ao borador sr. V1etor Castela, I.' "

abastecimento da vi1a-refor�o""" sargento cadete. Fabricada exclúsivamente com o sumo,altamente caneen...

!56.oooiâ'loo; e à direcs:ão da o • ., .

d d iFundação Nacional para á Ale- Foram ei:onerados os vogais trado de fruto� seleccionado8� conten o to as as propr e-
gria no Trabalho, para constru- da Junta Nacional de Frutas, co-

O
.

�lC" ti 'S
'"

ORi:? NT"E'S' ASSIMção da Colónia Balnear Infantil mo representantes do coméréio dades AR MA 1 � AS !à. "AB üA �. ";'
.

Dr. Teotonic Pereira naPraia de de frutos e produtos horticolas,
COMO T'O'D"AS AS,- 'S'UAS V1TAMINA'S'� e p.or tal

A fi mai8Albufeira 500.000;:'00. srs. António da Costa Alvoeiro e: a "
li! * * el João Francisco Lã Junior; e

�ui�õse:g��t��:�rdeê���:�::��n�l!: ��s�ñr��Slr%in��Uli!a���g�sJ��
'OE'LIC' IO'"SA e', REF'R'E'S.C'ANT"Esignados pelo Subsecretário das sé Duarte de Aragão Teixeira.

Corpora�ões entre individuos h�- oj: :ti: *

bilitados com o 2.° ciclo dos h· Foi êolocado na Rela�ão de
ceus ou equivalente que satisfa- Lisboa () Desembargudor sr. Dr.
çam a estas condições: aprova- João Bernardino de Sou'la Car..

t;, Peça lóá SIMORANJA e compare com os produtosção em concurso de provas pú- valho.
blicas de admissão ao estágio; ...

_....... -_.m<.

c()n�eneres para constatar que não há melhoroum est�gi'o de 3 meses., c�m.b�m S I M O R A N J A agrt\da ¡lO t)
/aproveitamento, em lDStltUls:oes

i�n��!!�l��::!:P;r�tit!��: m�ft;;f::��:!· "SIMORANJAH é um prod,uto SIMONMais de 10.000 peregrinôs 'Vi-
sitar.m. o túmulo 4e S. João de Coml,ra-sl) elIl 2.' mão. .

!riJS ilOliijr, Bi tlmg �! rU3 Nes'. l\e,l,c�ÃQ 1$" i�(�rllll�



POVO A'LGARVJ:O

Pela ProvinciaA Educação dos nos­

sos filhos nos Colégios

.
.

Noticias Pessoais s.T. F.
Santo Estêvão�I"__,,� .-' dr

Aniversáriol
Acaba de chegar o novo modelo «MEDIATOR,» para i9�8.

O pequeno receptor, que agrada aos mais exigentes, para
tõdas as correntes, tõdas as ondas e tõdas as algibeiras.
O receptor holandez «Mediator», modelo 113-U, custa

:1 ..825$00

Eis um assunto que se não deve re­

solver de ânimo leve, pois é de capital
interêsse o sabermos rigorosamente
quem são os educadores a quem vamos

confiar a educação dos nossos filhos;
se são pessoas honestas no exercício da
sua delicada profissão; se a prattcam
devotamente com zelo e proficiência
pedagógica e não apenas com o objec­
tivo mercantil; se as instalações obe­
decem a prescrições higiénicas onde as

creanças se sintam num ambiente de
conforto e boa disposição, e não num

meio deletério a carecer dos mais ru­

dimentares preceitos de higiene. Todos
os bons requisitos a que deve obedecer
um bom colégio se encontram no INS­
TITUTO LUSITANO, em Lisboa, no
lindó bairro de Benfica, para alunos de
ambos os sexos, em sedes separadas,
como manda a Lei, Enviam-se prospec­
tos com condições.

F••ta • Feira-Conforme já noticiá- "

mos, realiza-se hoje a feira franca e

festa nesta visinha e laboriosa aldeia.
As festas, que se iniciaram ontem com

grande brilhantismo, prosseguirão hoje
e àmanhã.
Haverá carreiras especiais de camio­

netas entre Santo Estevão eTavira, du­
rante as noites das festas.
Falecimento-No. dia 13 do corrente,

após prolongado sofrimento, faleceu
nesta aldeia, a sr.s D. Virginia das Do­
res Fernandes Encarnação, de 66 anos
de idade, esposa do sr. João Francisco
Encarnação, proprietário.
Era mãe da sr.' D. Maria João Fer­

nandes Encarnação e do nosso corres­

pendente naquela aldeia sr. Virgilío
Fernandes Encarnação. �

A extinta era dotada de excelentes
qualidades, pelo que a sua morte foi
bastante sentida, tendo-se no seu fune­
ral encorporado bastantes pessoas.
A' familia enlutada e em especial, ao

nosso correspondente endereçamos sen•.
tidas condolencias.

Fazem' anos:

Hoje-D. Ana Maria Cansado de
Campos Henrique.
Em 22-Sr. António Francisco dos

Reis.
Em 23-D. Maria Amália Ribeiro de

Sousa Larcher e sr. José Ribeiro Ramos.
Em 24-D. Maria das Mercês Maldo­

nado Centeno e D. Maria Helena Gomes
Chagas Pereira da Silva.

.

Em 25�Srs. António Augusto Tava­
res de Sousa, Gilberto deOliveira Gon­
çalves e António Carlos Marques Trin­
dade.
Em 26-D. Ana Xavier de Brito Tei­

xeira Telo.
Em 27-D. Graciete Vaz Figueiredo

Pereira, D. Vicência Augusta Madeira
Viegas, D. Maria Manuela Ribeiro Padi­
nha e menina Mercedes Afonso Men­

donça.

\

Pode ser comprado, em 18 prestações.
1 Prestação inicial de 125.00 O, 17 prestações do 100100

Peça uma experiência na

Agência F. P. R.- Rna Dr. Parreira D. 13� TAVIRA

HE)'RT,R
Arrenda-se a de Santo An­

tónio.
Recebem-se propostas em car­

ta fechada até 3 de Outubro
proximo.
Dirigir proposta em carta fe­

chada a José Rodrigues Gente­
no-Ta-vira.
'A proprietaria reserva-se o

direito' de não arrendar, caso
nenhuma lhe, interesse.

COlonIzação Dranoa 'ao Ultramar
Partiaa. e Chelab.

6arta de Paris' (CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)
qualquer colonização estaria vo..
tada ao malogro. Foi isso o que
infelizmente sucedeu entre nós
durante o último século, mas ago­
ra o Estado Corporativo inaugu­
rou a colonização científica, ba..
seada em estudos económicos,

. obedecendo a um plano de con­

Junto, que assenta nos principios
da nossa nova política moral"de­
fesa do indivíduo, exploração das
riquezas naturais em beneficio
da Nação, e progresso social.
Por esses motivos, uma das ca ..

racteríaticas desta colonização no. '

va � que se, alguns colonos são
agricultores, na sua maioria os
novos colonos são homens que
s� dedicam ás profissões mecâ­
meae; da vida moderna, perfeita­
mente adaptáveis á vida do Ul­
t�amar, onde. sempre que. é pos­
sível, a máquina tem a primazia.
Portanto, não se faz uma coloni­
zac�o antiguada, antes pelo con­

trário, facilita-se a colocação de
gente ali necessária, em especial,
operáiws especializados.
Em vista de tudo quanto aei..

,
ma vimos, devemos incitar os
nossos �migrant�s a preferirem
as� nos�as colónias à enganosa
miragem dos paíse-s estrangeiros,
afim de ajudarmos o nosso' Go­
vêrno na Grande Realização Na=
clonal, -de colonizar o Império
Português com portugueses, o,
que hã de trazer à Naçãi:nos mais.
benéficos 'e duradouros- frutos,"
continuando assim � obra de Por ..
tugal· no Ultramar'que lhe per..
tençe, nessas terras regadas pe­
lo sangue de mártires e de heróis,
contribuindo assim para o mais
alto florescimento aa universali ..
dade portugue�a no Mundo.

f)r. eoelho to V.U.

Vimos nesta cidade o nosso assinane
te sr. Julio Alves de Oliveira, Reveren- (CONCLUSÃO DÀ I.a PAGINA)'do Prior de Cachopo;
=-Encontra-se nesta .cidade, a sr." D. Por exemplo, por, detr«a do cen-

Maria João Costa, residente em Lisboa, t db' d 1 V 11
que veio de visita á familia do sr. José

ro o airro e « a j ette», es-

Francisco Peixoto. tende-ae, um
-

porto estranho ao

-Acompanhado de sua esposa e fi- longo do canal onde, como na

lha, regressou a Beja, o nos'so assinan- cCharonne», a igreja conservou o
tesr. José Gregório Viana,sargento ar- .

é·
.

h
tifice, em serviço no regimento daque-

seu cemít nozrn o aconchegado a

la cidade. ela, como no campo. Também
=-Parríu para Lisboa o nosso assi- existem vivendal rodeadas de jar-

nante Sf. Augusto dos Santos Neto. dina por detr«. de certa. caaaa de
-Regressaram das Caldas- de Mono B Il ·11

" -

dchique as SLaG D. Maria de Mendonça 'e '

e evt e, e a pequena eataçao o

D. Teresa de Mendonça. filhas do nosso caminho de ferro circular serve

assinante sr. Capitão Virgílio Cipriano ,pequenas aldei...
de Mendonça. ,.

.. Mas, lem ir tão longe, vi reean-
:Regiato ciG Nascimento tos notheis do mesmo género, no

S.o arrondissement, como a velha
rua de eMeuffetard», que começa'
nos cGobelins». Estreita e irrelu-

.

lar}-aerpenteia em direcção ao

Panteão, parecendo agarrar· ae com
toda a aua fôrça á. casa. pobres
com dohl ou três aécrdos de exis­
tencia. ..
Entramos no Panteão •••
Em 1840, o monumento de Man-

'aard recebeu aa 'cinzas de Napo­
leão 1.°, depositadas primeiramen­
te na' capela de São [erõnímo, da
Igreja dos Inválidos, enquanto não
lhe fô••e erigida uma sepultura
especial.
A obra foi posta em concurse,

e () juri aprovou o projecto de
Vi.conti, que ·consiatia em cavar

por debaixo do ximb6rio uma
cripta circular com o mesmo ralo,
e- com 8 metros de- prôfurididadt:!,
destinada a receber am alto cenos
tátio (mauaulec) de mármore.
a gf-ande sarcófago de p6rtltg,

talhado em um (inico bloco, re.
pouaa aobre um pavimento de mo.

No passado dia t4 do cotrente, tea. saico, em forma de cstrela" em

lixou·se em Portimão o enlar;:e matri- torno do qual estilo escritol o. no-
monial do' nosso conterrâneo Sf. 'Ãlva" d d
ro Ribt:iro Judice, emptegaçlo bancário,

.

�ea as gran ea conquistas do

filho da Sf." D.'Màfia L'úiza Ribeiro Ju� Imperador.
-

dice; residente nesta cidade e do sr. Dr. Em torno da cripta, a. doze es-
Alvaro Judice, lá faleéido; Com a sr.l tátuaa das VitÓrias, entre aa quaiaO. H@lena �aria Ferna�des, filha da Sf;·, estão' dispostaa. em trofeos. algn..D. Maria Cândida da Costa Fernartdes

.

•• ..

e do' sr. João António dosta Fernan- mas dai bandeiraa inimigaa arre·

des, já falec:ido. _ batadas no GariO dai guerraa ima
Apadnnhara¡n ,o acto, por patte da periais.

noiva, sua mãe e o sr., Dr. Antônio Re- A i ã" t 1
belo da.. 'Silv\'lJ e,:por Parte dQ noi.vo" nlugufa� o fiao eVe ugar
sua mãe e seu tio sr. Capitão Jorge senl0 em 2 de Dezembro de i8e:h.
Coelho Ribeiro, p'residente da Gãíllara Deixo Paria e regresllo ã Portu-
Municipal de T.avira. . " gal Gom o meu <,blo,co-notas:&, re.
O acto, ctu'e 'se reyéstiu de grande 1 t d t

pompa, foi celebraqo pelo Rev; Padre ."p ec D¡ e· apon amento••• '

João de Jesus Martins;
. .

'nía loni"Gio
'

=.

Santa Gafarlna
.

Nuoimento-No 12 do corrente te-.

ve o seu bom sucesso, dande á luz uma
criança de sexo feminino, a sr;" D. Ma­
ria Henrique Barradas Pires, esposa do
sr. Hildrico Nascimento Pires, comer­
ciante, residente em Cacela.

Peça SIMORANdA
6 verá que Dio ã melhor
Laranjadá Natural. ,ClAllIIIlG

Precisa-se: '

Nesta Redacção se informa.No dia 14 do corrente, realisou-se na

Conservatória do Registo Civil, desta
cidade, o registo de nascimentduma ñ­
lhinha do sr.Dr. Jorge Augusto Correia
e de suaesposa sr,s D. Maria Amália Go­
mes Passos Correia.
A neófita, que recebeu o.nome de

Maria Leonor de Passos Correia, foi
apadrinhada pelo tio paterne, sr. Oscar
Augusto Guerreiro Correia, estudante,
e pela sr." D. Maria Alice Passos do
Amaral Abrantes.

Oa.samentos

Troca ..se por grafonola boa.
Nesta redacção -se informa. FRBHGISGB aUIDB FURTBDO

PATEIRA· E NF'ERMEIRA

Diplomada pela "aouldade de

Medlolna de LleboaJúlioSancho
Médico�Radlolo,,,il!Jt.

Raios X •ElectroterapiaWe igreja paroquial de Castro Marim,
realizou-se, no dia IO do corrente, o ca­
samento da sr.s D. Maria dos Ramos
Alfarrobinha Seromenho, filhada sr.'"
D. Joaquina Margarida Alf@.rrobinha
Seromenho e do sr. João Manuel Mi.
moso Alfarrobinha Seromenhê, corn (t'
sr, Manuel José Fernandes Rocha, as­
pirante de finanças.
forilm'padrinhos por:patte da noiva,

o qosso assinante sr. António da Costa
Estevens e sua esposa sr." D. Maria EUe
lália NoglleiF� Faisca 'Estevens;, e, por
parte dó noivo, a sr • D. Emilia Noguei­
ra Pinto V� Palma e o sr. Joaquim
Vaz fÍ!.l�a." '. , I' . A •

Os' hotvos . fixaram resldencI!!. em

Lisboa.
.'

.

. :
.

PA.RTOS
A PREÇOS MODICOS

obamadae .. qualquer boraRua de Santo António, 32 a 1.°

TELEFONE: Consultório 8 Resldinel. 368

F A R'O Dã INtlEGCOES
_.

fóra e. em 8ua casa -

Calhan bom pai'a obras
Rua S. João de Brito, n.o 64

Vila Rlar'dl 'ant. AnUnl.
Vende-se calhau bom para

..

obra§ de cimento na conrela de= ,

n?minada o Serró da Vela, pró ..

X1mo da Estação do Caminho de
Ferro do Livramento.

Quem pretender dirija-se a

José Correia, ferroviário refor­
mado, no referido sitio do Li ..
vramento.

Cavalo e Churrião'
VENDEM ..SE

o animal tem 7 anos, com
im,63 de altura, cór i'ucilhoQ
..claro.
Tratar com Nuno Falcão Pon ..

ce-Tavira.

'r' �.• , _, '. ,� .:; _' �,{-�
. li Gut.1' oa' wo••o\- tiltpf'.-
eo. aa fI'O.tUlfllI IO eOtUlO
.UIII Retil de lIauto .lh:touto-l'elefl aeCEIRAS e ,CAPACHOS

para Lagares de Aleit� Relojoaria e Ourivesaria
"G E) N � a'L v e:Si,,)
(MERCADO �U:N:Í:O:IP.À.L)

TAVJ:RA ¡

Completo sortido dos mais' modernos
Relógios para· homens e sennoras.

José Mateus Espartairo
liO Bai.a = Alferrareele

"r::ElLElFOl!G"E 21SJ

Novamente «Slmoranja)) .

, ,,' , 1

n� .ua 00\11 Bprssentaçâo.'
"

A melhor 'Laran�ada Na tual A�lVlA'ZElY.I>
Próprio pára garagem on pa­

ra depósito de quaisquer géne­
ros, arrenda-se, no Campo dos
Mártires da República.

Qnelll pretender dirija-se a
José Mendonça Arrais.......Tavira.

.

,AOS--CAQADORE'S
.

Vende-seJlm Ção set.er-perdi;;,
gt1ei�(), bo.m P"'� caç�. ,

Tratar eom Silvestre'; !oviano
Pereita ,PiCOIto �San'a ClAtl;>
l'�at" ,�.

'.

',o

easas
Vende-se uma morada; na

. rUa !.o de Dezembro n.· 7 � COM
8 compartimentos, grande quin..

tal e poço.
Dão-se informações na. rua da

Liberdade, n.o! 46-48, ou, diri..
gir propostas ao seu proprietá..
rio, .José Augusto Izidoro, Luz
de Ta'rira.

1181nal ., "POV8 (Igarvla"

iMão O SennOF 'qUB. taüto Jpe�a a sua saú� ,

de B il dos sau;, unda. Ilao GOmpFOU nma

'�,BOMBA AZUL?
:I sua inegualâvel eftaâGia impõe o sau uso
�o Gombate aos iI1SBGtos iniIlligos do homallt�

UTILIT1\RIA
, Rua 5 de O,utubro, 11 e 18

TA'VXB.A.

CABLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ailnlda da Republica, 120 ·122
PAB.O

\

Objectos de Ouro e Prata, Joias e

lindos �rtigos para brindes, encontram
VI Ex.a., neste estabelecimento. " l

eon.ulta&� .m 'laTira••• lIalll­
t•• ·feir••• 110 ••o,lt6,1.

t. 10Ualta.o, e.,mo ,..e.



4 POVO ALGARVJ:O

r .

f:' -
f

,

.... � {" ,. '"

- "

I'

. .

TlN TO.

. ¡! �

I'

..... 1 •

,
.

R O S ,4 D O • 'B R A N C O
,

t FINALMENTE APAREeEU ...

Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. etc. 'com

a mã�bt1a perfeição e por preços baratíssimos.
.

AGENTE:

JllfredD eRUBUStD cJ!fa'tD8
.

Rua -losé Pires Pádinhà N.o 32

TAVJ:RA

O mesmo individuo também tem a re­

presentação da acreditada marca de
Licores e Xaropes «ALELU IA,�

J. A. Pacheco
--====. TAVJ:RA ," '''"7''= ,,-,

Fábricas de moagem de'
Faril1l1a espoada e ramas

- �

rA.I'IIA,ID MlaAlllA
Uma maquinaria completa aliada '

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os pro lutos das fábricas

I. I. ill.1I •
'Tenham con,agaraç,ão do
público que o, consome.'

TELEFO��E 13 . APARTADO 13

Vende-se
Um prédio na Travessa Zaca�'

,

rias Guerreiro N.oll 7 e 9, com

8 compartimentos, quintal, va­
randa, poçoce àgua; -canalização

1

da mesma, instalação eléctrica,
, com frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

.

,Quem pretender dirija-se a',
José de M. Mexinhi' J'or�-SanD
ta Lnzia.

"

\

YlIIID:Il-IB,
Um motor (( Chevrolet» (ne­

cessitando reparações) com tu­

bagem de ferro de duas polegao
das, um gasogénio e' varia fer-
ragem,

.

�" ,"
.

Mostra-se" e recebem-se pro­
postas no Teatro, António, Pi ..
nheiro.......Tavira.

eOURELA
Velde.se no sitio da -Ponte

, Salgada, que tonsta de diverso
arvoredo .e Ci!.s¡S de.moradia.

Quem pretender dirija-se a' ,

losé Sabino Bento - Rua João,
Vaz Côrte..Real; n.o 5i, Tavira.

"
.

�'FAZENDA '¡
,

Vende ..se uma no sitio do Ar..
'

roio-Lnz de Tavira, pertencen..

te a Rita dos Mártires Bento.
Trata-se na dita fazenda aos

domingos e às quintas feiras,
das t2 às i6 horas.

BIeHASa Vendemese
Na barberia de Aldemo José

Caliço.
Rila Almirante Cândido dos

Boi.,- Tavira,

'7 MJ:NUTOS APENASt.,••
Ê o tempo que V. EX.;l� podem levar na preparaQ�o de
4 a 6 pratos de' sopa, utilizando apenae UM PAGOTB

do produto americano «SUSAN BAKER»;'
'

((SUSAN BAKER» é um produto dê. sabOr
. agradável, vitaminado, multo ecenômíco, e a

,

ECONOMIA É A BASE'�A.RIO.UEZAr
ells U S.A. N :e.A.:B::El :a�'

,.é recomendado a todos oa bons, hotei�, pensões., re�t21u.
rants e, com grande vantagem" eeta s$ndo adoptaliQ,
em casas parrícularss, pelo seu pOder alimenticiQ!

r:

Fodem V. Ex.a3, querendo, constatar aqueles faõ­
. .toa, apreesntando imediatamente 08 seus peãi..,

, � �dos de encomendas aos Agentes no Áliarv.

SACOGIL, L6t)�
1, REPRESENTA(fOES E OQHSIGNAQOES
Rua 1)•. �a.rcelino rta.nGO� I - T .6.V I 1\ A j

- T -.; H:rzpsnq �
,.¡ -' �

Deacontos espeelals aos senhor•• ' re'alhllt.. j
,

� . ,"_ � -

.
'

'<_
�

.':�:,i ',..... ,:DE _,..-
,

.

_' �. :-

. REL0610S E. JOJAS

Ourivesaria J. V. Mansinho
, ,


